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			Dedicamos este livro à Yo e July, que sempre nos questionaram sobre como poderiam nos incluir, e com isso inspiraram o nascimento desta obra.
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			* ATRASO DA FALA: Para o desenvolvimento infantil, de acordo com os marcos do desenvolvimento, não basta que a criança apenas fale ou emita sons — ela precisa se comunicar em uma troca com o outro. Muitas vezes, a criança repete palavras, sons ou músicas sem que haja uma tentativa real de interação, e isso pode confundir os pais, que acreditam que ela não tenha atraso porque “está falando”. Mas repetir sons sem essa troca comunicativa não é suficiente. Mesmo que fale, quando a criança não consegue usar a linguagem para expressar desejos, necessidades ou emoções (para pedir água, comida, para dizer que está com fome ou dor etc.), isso é considerado um atraso na comunicação — e deve ser investigado.

			* SANDIN, Sven; LUNDBERG, Martina; HULTMAN, Christina M.; REICHENBERG, Abraham; LYALL, Kristen; LEE, Brian K.; LARSSON, Henrik. The heritability of autism spectrum disorder. JAMA Psychiatry, v. 76, n. 5, p. 1–8, 2019.

			[image: ]

			Agora é sua vez de selecionar quais informações e dados considere mais importantes no autismo:
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			Nossa história por Kaká

			Há pouco mais de 10 anos, o autismo entrou em nossas vidas. O Matheus tinha apenas 1 ano e 9 meses quando recebeu o diagnóstico, o dia mais sombrio de nossas existências. Sem apresentar qualquer esperança, o médico não parecia dar um laudo, mas uma sentença.

			Nossa única referência sobre autismo era de um filme vencedor de Oscar, Rain Man. Após a morte do pai, o personagem de Tom Cruise descobre a existência do irmão, um adulto institucionalizado, completamente dependente, que, por ser considerado uma vergonha para a família, era ocultado de todos e privado de viver em sociedade.

			Como poderíamos acreditar que aquele anjo fofo e adorável de covinhas e cachinhos dourados que nos dava tanto orgulho poderia ter algo parecido? Não aceitaríamos de braços cruzados. Mergulhei em busca de respostas, dezenas de sites, livros e nada! Não encontrei nenhuma informação relevante na prática, de como poderia contribuir para o desenvolvimento do meu filho, como tornar sua vida melhor.

			Até que, após 6 meses de espera, chegou a tão esperada consulta com o famoso especialista, dr. Erasmo Casella, que nos disse categoricamente: “Façam ABA todos os dias. Ele é um menino extremamente inteligente e, com esse tratamento, vai se desenvolver perfeitamente”.

			Encontrei a ABA apenas em sites gringos, algo aparentemente desprezível, robótico e sem emoção. Cada vez que a criança fazia o que o terapeuta pedia, recebia um biscoito na boca, algo similar ao adestramento de pets. Mas se esse era o caminho para um futuro melhor para o Matheus, nós iríamos traçá-lo.

			Só havia profissionais capacitados em São Paulo, então tínhamos que ir até lá periodicamente para aprender e então aplicar em casa.

			E foi aí que tudo mudou. O Matheus começou a falar, a construir frases, a interagir, a nos buscar para brincar, enfim, desabrochou. E, a partir de então, seu desenvolvimento foi maravilhoso.

			As terapias eram muito diferentes do que apareciam na internet, haviam evoluído, eram divertidas, tinham objetivos e preceitos claros, mas para o Matheus pareciam mais uma brincadeira. A sigla ABA significa Análise do Comportamento Aplicada, um tratamento na época pouco conhecido no Brasil, mas há décadas já era um consenso mundial na comunidade médica e científica, com maior comprovação de resultados para eventuais atrasos no desenvolvimento decorrentes do autismo. Já naquela época também era a indicação da OMS – Organização Mundial de Saúde, CDC (Center for Disease Control), órgão de saúde pública dos Estados Unidos, e muitos outros.

			E o que era um pesadelo tornou-se um sonho, um propósito em minha existência. Se com informação fui capaz de mudar a vida do meu filho, outras mães poderiam fazer o mesmo. Foi aí que surgiu a ideia de criar um site e um perfil no Instagram, ensinando o que estávamos aprendendo de forma gratuita. Um trabalho árduo em meio àquela tempestade, mas se eu pudesse ajudar apenas uma criança, tudo teria valido a pena. Era meu pacto com Deus, minha humilde tentativa de sanar minha eterna dívida de gratidão. 

			Assim que lancei o site e o Instagram do Autistólogos (www.autistologos.com e @autistologos_kaka), muitas mães começaram a acessar, entrar em contato, tirar dúvidas, pedir ajuda. E isso inspirou outras mães e profissionais a fazerem o mesmo. E hoje temos no Brasil milhares de sites e redes sociais que difundem informações que inspiram e capacitam outras famílias. Um ciclo virtuoso de informação e conscientização.

			Atualmente temos muitos profissionais capacitados, famílias informadas, e a ABA passou a ser a recomendada pela SBNI – Sociedade Brasileira de Neurologia Infantil e pela SBP (Sociedade Brasileira de Pediatria), além de ser incluída na lista de cobertura dos planos de saúde pela ANS – Agência Nacional de Saúde.

			Após 2 anos de ABA1, o Matheus recuperou todos os atrasos. Hoje é o membro mais comunicativo e social de nossa família, cria músicas e animações incríveis, tem um canal no YouTube (Lolobeanima YT), acompanha a escola regular (está no 7° ano) e, o mais importante, é uma criança extremamente feliz e independente.

			O diagnóstico do Pedro veio somente aos 13 anos, e o meu aos 44, junto com meu burnout. Hoje entendemos que o autismo é um cérebro menos social e mais racional. Entendemos que de fato temos algumas limitações sociais e sensoriais, mas que o TEA nos presenteia também com muitos pontos fortes. No nosso caso, nos tornamos rapidamente especialistas autodidatas nos assuntos de nosso interesse e temos compromisso com a qualidade, honestidade, lealdade e pensamento “fora da caixa”.
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